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Esperava pois esta mimosa FlordasBel-
Ias Artes pela Quadra risorãia , e drabun-
âqncia , em aue o espírito provideiite que 
à par da escolha reluz sempre nas respeitá-
veis intenções de V. A, FL. tomando ein "vis-
ta a ereççãõ de numas > oaugmento de ou-
tras , èa perfeição de todas , applicasse lam-
bem para ella huma parte das suas Sobera-
nas Contèniplações ; . ( delicioso polei^ que 
ti todas fertilizai ) 

Chegou finalmente a época productiva , 
renasce à arte da Gravura y entra logo a 
ser cultivada pelo to Uvavei capricho dos 

Amadores f e proseguindo vantajosa-
-inéhte as indispensáveis leis da formalidade r , 
J® nos segura que^} daqui a pouco floreeen^ 
\do V se revestirá daquelle porte air.oso , ãa~ 

quelle 



quelle tom de belléza 9 ãctcjiíelle ar expres-
sivo , cjue tudo parece animar, quanto apre-
senta nos seus traços. 

Entaõ gostaremos de a contemplar m 
sua perfeição, e reconhecendp neste auge a 
prazer da sua existencia , ella se fora mil 
-vezes digna de beijar a Augusta Mao, qut 
a suscitou f^i^t^m^mBS^è 
ria fecundidade dos seus dijferentcs ramos f 

fará accrescer outros tanlos moniànentosJ 
que eternizem na futura idade as heróicas 
Virtudes do seu Excelso Bemfeitor, 

Assim será sempre plausível a fe\iz>Me« 
moria de V. A\ K assim teráõ sempre jl 
vindouros mais ajfastadosíium permarieiiil 
objecto de admiraçaõ r de respeito , e de sau-, 
dade ; assim serei tambem contente, se , me-

re-



A constante alternativa de mutuos e 
•proporcionados soceorros , á que propendem 

Iodos os membros, que ajustadaniejite con-
sentem com a sua cabeça r se observa a har-
moniosa conducta da Natureza , e se fun-
da o intimo respeito •com que chego a Au-
gusta Presença de V. A. M. para dedicar-
lhe o pequeno trabalho de que me encarre-
guei a favor da Gravura Portugueza , tra-
duzindo do Francez o Methodo de gravará 
agua forte , à buril e em maneira negra ; 
pois além da necessidade , q ue % a dehinna 
instrucçaõ methõdica para a boa execução 
d&sta^Arte ( ao que satisfaz o presente Tra-

Pare^e que* se conforma a minha of-
o zello g efeliz- acerto , com que. 

tfWa-jgfr se tem dignado promover, e aper-

SENHOR; 



feiçoar a Gravita pela brilhante% Dirècçao 
da Officina Calco graphicana CazaLüle-
raria desta Corte ; onde i/i fluindo os favó* 
rafeis Auspício sdaPxeal Beneficencia rpro& 
peramente se tem aberto esta Flor, quel 
ainda a poupo r envolvida no ressiccádo mr-
me da indolência, existia entre nôstaãpou-
co bonhecida, ou pelo menos taõ pouco cuÀ 
tivadal -*t. •• . \v. , 

Ah\ Quanto he feliz , Senhor, quantk 
he feliz qualquer empreza , que affouto) 
mente conta em seu favor o interassantei 
amparo de hum Soberano \ . Tanto mais sm 
gura deste abrigo rompe animosa as<di0S 
eulaades do. seu principio, com valor arro$t 
tra os obstáculos do seu progresso , e cadã 
passo , que avança , he hum certo penhoi 
do seu triunfo, ' 



recendo o meu trabalho a Benevola Aprova-
çaõ de V. A* R. f for taõventuroso , que 
rtie consid&re de algum modo cooperar pará 
o fiel desempenho dosseus mesmos e¥Ídadosf 

Deos gwarde a V*. A. li. e o conserve 
por dilatados annos na pacifica Moderaçaõ 
dos seus Estados , para a,consolaçao de to-
dos os que, tem it gloria de ser, como eii, 

De VA. E. 

iSENHOR 

O mais obediente e humilde vassalo 

José Joaquim Viegas Menezes» 



• PREFACIO DO EDITOR. 

p Árece , que Mr. Bosse fazia consistir a 
maior difíicuidacle , e o principal mérito da 
Gravura a agua forte nlitima exacta imita-
ç&o da do buril: eile acertou perfeitamente 
no objecto que se propoz , e suas obras , ain-
da que muito avançadas a agua forte , tem 
com tudo a mesma limpeza daquellas , que 
saô puramente a buril í Também he verda-
de , que a iirmeza do verniz duro , de que 
elle usava , eontribuiq muito para isso. Com 
tudo , tem-se abandonado naô só o verniz 
duro , de que se serviaô quasi todos os Gra-
vadores do seu tempo., como ainda me&mo 
esta limpeza , de que elle fazia tanto apre-
ço. e que de algum modo se evita presente-
mente , porque ella conduz a liuma certa 
dureza de talhos ; e a hum a fria ordem de 
trabalho, que naô he do gosto mòdirnov 

•'Esta mudança de gosto, ( se com effeito 
se deve julgai do sentimento dos Gravadores 
do tempo de Mr. Los se pelo seu ) he funda-
da sobre a. experiencia , e admiraeaô , que 

f* 2, 2 " W , 
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se tem concebido por bellas comas., que tèm 
aparecido depois de Mr. Bosse , e que ellç 
na ô chegou a Ter , por se terem feito muito 
tempo, depois que elle publicou esta obra (*| 

Toda via naõ #e vè, que Gerarão Audra n} 
que por justo titulo , pode passar pelo mais 
exceílente Gravador de Historia que tení 
aparecido , procurasse esta extrema limpe 
za, neni este servil arranjamento de talhos^ 
que he essencial á Gravura a buril.# Bem lon-
ge disso , por huma mistura de traços livres , 
e de pontos sem ordem na appareiicia § mas 
mm hum gosto inimitável , elle deixou á 
posteridade exemplos admiraveis do verda-
deiro caracter, em que a Gravura de Histo-
ria se deye tratar. As suas obras , a pezar 
da gròssaria do trabalho , que em algumas 
-se vê, e que naõ parecerá bem aos ignorais 
tes , fazem a admiraeaô dos conhecedores, 
e das pessoas de bom gosto. 
* Estevaõ LaBelle ,ç que se pode respeitai 
como modello de perfeição para a Gravura 
em pequeno , muito preferível á Culiot pela 
gentileza do seu trabalho , em huma pala-
vra , que he no seu gênero , o que Gèrardo 

A u - 1 

A J Ar Poeira Edição deste Tratado da Gravura á agua 
J % í»P«»s« em E«« , e m 1643, A segunda Edição, 

ífufl» n í í f , ^ ^ r e m 17012 «em mudança at-gWft nem ffugmento coasideravel. * 



III 
Audran he em grande., naõ se obrigou tan- < 
%o a esta excessiva firmeza , e arranjamento 
de bellos talhos I que Mr. Bosse com tanto 
cuidado recommenda. Pelo contrario, o seu 
methodo he | hum comporto de pequenos 
talhos cuítds e misturados com liiim gosto > 
e hum espirito inexplicável; e he de admi-
rar , que, servindo-se de verniz duro , elle 
pudesse gravaix de hum modo taõ dócil £ e 
eviíar a %iflexibiMade, qne se percebe nas 
obras de seus predecessores. 

Naô he porque a Jimpeza, e a bella or-
dem dos traços naõ faça hum maraviiiosç* 
effèito, quando he empregada a proposito., 
ê misturada com outros trabalhos mais li-r 
vres, segundo o gosto da obra , e o caracter 
das éousas *que se quer representar : isto he 
a mesma perfeição da Gravura , e esta oppc-
siçaõ de dífferentes trabalhos naô seive nlafe, 
que de augmentar o seu valor. Naõ ha exem-
plos mais bellos dos felizes snccessos°da lim-
peza do buril em obras começadas á agua 
forte, do que os. pedaços acliniraveis grava-
dos por Cornettio, Vischer , onde ao pies-
mo tempo se vê o que o mais delicado buril 
tercTde lisongeiro , u n i d o á agua forte a mais 

Pode-se logo dizer , que , se o buril aca-* 
ha, e aperfeiçoa a agua forte , elle recebe 
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• também delia muito, mérito , muito gosto -
elituna alma , que elle naô tinha § ou ao 
menos , que;<5om difíieuldade a teria sem 
eMa : ella lhe •-desenha os seus contornos 
com segurança ^ espirito : ella esboça as 
suas sombras de hum relevo ap|>arenteJ , e 
Variado , segundo os diversos caracteres dos 
objectos, como ; terrassos , pedras , paysa-
gens , ou panos de differ entes grossuras ; o 
que o buril na© pôde fazer sem hnma certa 
igualdade ou de tom , ou de cor , que nun-
cav satisfaz tao bem*: e3ia em .fim lhe prepa-
ra nas carnes.huns,pontos differentes dos do 
buril , que saò compridos , e dos da ponta 
secca (i) exactamente redondos ; osique pro-
duz porém a agua forte saô de hum redon-
cio mais irregular % e de hum negro differen-
te , de cuja combinação resulta íium empas-
te cheio de gosto ; o certo he que alguma 
cousa faltava á Gravura antes da In#nçao 
da aguá forte , principalmente para bem re-
presentar os quadros de Historia , logo que 
se quizessem fazer com facilidade e áffouteza. 

Os retratos pedem ser feitos a buril , e 
poucos exemplos ha , de que tenhaõ acerta-
do bem os qi|e tem avançado a fazellos áfgna 
forte. A experienciói/mostra ,. que ainda, lia-

- ", f • , . veu~ 
OJ I W seca. ;Diz-se da Grav ura frUa com « iL^a, W 

estampar ; $eííi proceder á acçao da â ua íoxte. ? 1 



V 
vendo alguns,que se possa õ estimar,como saõ 
os de Morino É Swiderkoof, e outros , com 
tudo os àÁ Nanteiiil , Mdelirik. , e Drevek 
saô ds chefes d Vbra os mais estimaveis neste 
genero ; a razao desta differença yem do ciif-
ferente modo porque se pinta a Historia e o 
retrato. . » 

Na Historia se supprimem todas as pe -
quenas partes , para tratar somente das gran-
des | e se pintaô ? sem se embaraçar com 
detalhes pouco importantes , como seriaô os 
cristahnoste palpebras , ou pequenas dobras , 
que cercaô ordinariamente os olhosdespre-
za-se mostrar sensivelmente nella as differen-
tes e pequenas meias tintas , que se achaò 
entre as sombras e os claros y e quando se 
mostrem , he de hum modo , que naô pare-
ce completo , e que he seiiipre subordina-
do ao effeito geral do quadro. O Pintor, 
inteiramente senhor da sua idéa , e nao ten-
do em vista objecto algum particular , a que 
servilmente se possa unir ^somente cuida em 
formar traços grandes , e affoutos , que pos-
saõ concorrer pára a intelligencia geral I|| 
mesma idáa^ 

"He verdade que o retrato se pinta^Plsê-
guindo os mesmos princípios > más bom esta 
differença , que"a exactidaõ com que o Pin-
tor segue.o modello , que tem adiante dos 

olhos ? 



VI 
olhos, o obriga à m o ^ èb^jçnaior cuida-
do teclo , ainda as menores cousas que elle 
descobfe na Natureza , p&guf disto he;que 
muitas vezes depende a ilel semelliança. Ten-
do finalizado a cabeça com huma tal exacti-
daof elle he obrigado a terminar proporcio-
•iiadamehte o resto ; dopontrario, naõ pare-
ceria mais que hum esbosso em comparaçap 
da cabeça. Eis-aqui a ultima r e precisa exe-" 
cuçaô, que perfeitamente se pôde dar pela 
limpeza do buril-;. em lugar de que a liber-
dade do pincel de Historia se manifesta me-
lhor pela affouteza facilidade da ponta, at 
agua forte.. Pode-se dar por exemplo,os^ per 
daços de Historia gravados por P. Drevet; 
•o íilíio , que saó adiniraveis pelo mimo e de-
licadeza do ̂ trabalho , mas também muito 
perfeitos para ó} caracter da Historia , ,o que 
fez dizer Ja muita gente desgosto /que certa-
mente o trabalho era muibello , porém mui*, 
to mal empregado , e. que sò servia para fin-
gir qne as figuras eraõ de ̂ bronze. Pode-se 
ver também a. familia de Dario gravada por 

•Edelinií, cuja Gravura, ainda que perfeita 
o buril | he muito menos conveniente em 

semelhante pedaço , do que a de Gerardà 
Audran. Por esta causa se observa , S ^ g y f l B 
tos Gravadores a buril aliás^bem habeis j ert-" 
ire outros B o l s w t , tendo de gravar perfaf 

eo&í • A 
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ços de Historia, fazem por imitar , quanto 
pôde o buril, esta desordem pintoresca , e 
esta mistura de trabalho, que a agua forte 
produz com tanto acerto. 

Deixemos pois brilhar a Granira á buril, 
na execução dos retratos ^ onde a agua forte 
naô he taõ feliz , e reservemo-la para a His-
toria onde ella espalha mais gosto e facilida-
de ; e para o trabalho em pequeno , a que 
ella dá hum espirito e hum caracter de de-
senho, queo buril teria bem difficuldade a 
imitar. Em lugar de tomarmos por model-
lo, gravando á agua forte, estampas a buril 
de huma grande limpeza , ( como aconcelha 
.Mr. Bosse ) o que só nos poderia causar me-
do; tomemos antes em vista os Quadros dos 
excellentes Mestres I de que temos falado > 
ou ainda mesmo das aguas fortes puras dos 
Pintores , que tem gravado , como Benedicto 
de Castilhona , Bimbrant, Berghem , jetc. 
ou ainda dos nossos Pintores modernos , dos 
quaes muitos tem gravado com hum tal es-
pirito, que os mais hábeis Gravadores a per 
nas poderiaõ igualar. Porque ainda que o 
Gravador deve guardar muito mais ordem 
do 

Jjue naõ ha nesta qualidade de obras, 
por causa da necessidade , em que está de 
terminar as suas aguas fortes com o buril, 
com tudo a affouteza, eom que ahi trabalha, 

*** pó-
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pôde algumas vezes arrebata-lo, e faze-lo pro-
duzir oà rasgos felizes, -que os tÉiis conhece* 
dores preferem infinitamente a huma lim-
peza sem gosto. O arranjo * e a.igualdade dos 
talhos he o que se aprende mais depressa, 
sendo o que he: mais importante na Gravu-
ra : porém o mais chTlicil, e o tjue já mais se 
naõ sabe , he o bom gosto de huma Gravu-
ra macia, e a correcçaõ das formas*; | j 

Terminaremos este Prefacio por hurna 
comparação bem capaz de fazer sentir a-dif-
ferença que caracterisa os dous modos cie 
gravar , de que temos falado. A Gravura a 
buril pode-se comparar a huma Dama de hum 
talhe e de huma helleza regula^, .cujos ves-
tidos saô de hum pano rico e precioso ,; e de 
que o amanho e arte fazem vafer até os me? 
nores encantos que possue {Ve$i huma 
palavra os attractivos mais lisongeiros : po-
rém seu semblante magestoso está sempre 
armada de huma seriedade a mais severa. 
Ah! Quanto lie cara a felicidade de possuir 
os seus favores á custa das vigilias , e dos cui-
dados mais terríveis ! O caminho , que vai 
ter a sua presença , he semeado de espinhos 
e dificuldades ; naõ se pocle lá chegar , se 
naô depois de ter feito hurna longa é^eá|§a 
carreira. 

A Gravura á agua forte pelo con,tfàfió s 
he 
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[he huma DonzeliSTgaMtite e encantadora, 
natural , e sem affectaçaô nos seus gestos , 

íjnas que naô sabe tirar menos partido de to-
I dos os seus encantos. A simplicidade dos seus 
[vestidos he hum certo dezalinho cheio de ar-
te, que naô descobre sem muito propósito 
0 que ella tem de attractivo. Sempre affa-

'vel, e de fácil accesso, seus amaveis capri-
chos animaô áquelles que a procuraõ , e lhes 
idaô hum anticipado gosto do prazer de par-
ticipar dos seus favores. 

Ella parece facilitar o caminho da sua mo-
í rada , e se nelle se encontrao alguns espi-
1 nhos, suas pontas estaõ embotadas pelas flo-
í res , que ella tem o cuidado de semear na 
\ sua passagem : em fim èlla sabe accommo-
! dar-se ao humor , e aos diiferentes gostos de 
I cada hum dos seus Cortesões ; e ainda que 
j a sua verdadeira posseçaô seja taõ rara , e 
tao difficil como a de sua Irmãa , ella tem 
com tudo o talento de entreter a todos aquel-

[les, que a seguem , na idéa lisoiigeirà de se* 
rem do numero dos seus favoritos. 

M O ' 



M O D O D E\ G R Â Y A R 
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A G U A F O R T E , E A B U R I L, 

P R I M E I R A P A R T E 
D Â G R A V U R A A V E R N I Z DURO. 

X Tf . T R O D U e ç A Ò. 

C ONHEÇO duas sortes de verniz ,~e t a i ^ é m duas 
de agua forte , que em seu lugar descreverei. 

O verniz da primeira sorte, estando frio , téhi 
a consistencia .de oleo graxo , ou de xarope trans* 
parente, e avermelhado , e , sendo applicado á cha-
pa de cobre , nella se secca, como adiante se dirá , 
de modo que fica duro , e por isso se chama veR 
niz duro. 

O verniz da segunda sorte , estando frio ,°ílcá 
em massa de huma consistência quasi de re%ina , t>ii, 
cera negra , e sèndo á ppliCádo á cha pa , só se tráta 
de enegrecello ou embrariquecello , sem o sêc-
car , como depois direi, de modo que coiiservâ to-
da a sua moleza , e por isso se chama verniz mole. 

A primeira sorte d'agua, forte s'é faz de vinagre 
verâ0;e f sal ammoniaco , e<i sal coríimum fervidòsi 
juií^mente V e Como naô sè vénde , eu darei O ^io-
do de a fazer. 

A segunda sorte lie feita de vitriolo , e de sa-
litr^ , e algumas vezes também, de pedia hume do 

A içfí 
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rocha, distilados juntamente, segundo a árte ; e 
desta he , que se servem os ^efinidwes ; p ra separar o 
ouro da prata e do cobre , a que elles chamaò 
d'outro modo , agua de partir; estes e outros a ven-
dera , e por isso naõ descrevo a sua receita. 

Esta aguà forte, ou de partir , assim distilada, 
só serve para o verniz mole , e naõ para o duro, 
porque o disolve. 

A outra , que he sómente fervida , serve igual, 
mente para ambas as sortes de verniz,, por isso 
mesmo, que os naõ dissolvera 

Neste Tratado serei mais extenso sobre o-mo-* 
do de gravar a verniz duro , que a verniz mole , por-
que o primeiro me parece digno de preferencia; 
com tudo , darei também o modo de gravar a ver-
niz mole, que prova bem em militas occasiões, 
corno depois se verá ,* por quanto a minha tençaõ 
nesta obra he , expor ao Publico os meios,,, de que 
frteí sirvo para gravar, como em talho doce, poHneiõ 
da agua forte. 

S f e ipa-hí Observàeaã* 
- " ' W' - ; -

Já se nap usa do verniz duro ; pois tem sidó 
inteiramente abandonado , pará se servir do verniz 
mole , .de que Mr. Bosse taõ pouco pertende falar, 
por naõ ser ainda muito usado no seu fempo ; cora 
tudádeste verniz he que mais diffusamente se ha de 
tratar nesta nova ediçaõ; aqui se achará o meio de 
se servir delle , para gravar á agua forte , e descri-, 
pto com tanto cuidado , como fez Mr. Bosse do ver-
niz duro; além disto , se acharaô também os princi» 
pios da gravura , que facilitaraõ aos Principiaiitef 
os meios de se aperfeiçoarem na praticaidestSraH 
la Árte. 

Mo' 



A AGUA F O I T E , / A BURIL. 

sUs m m 

Modo de Jazer o verniz duro para gravar a a mia 
forte sobre o cobre vermelho. 

Tomaõ-se 5 onças de pez. Grego , ou", na sua fal-
ta, pez graxo, ou de Borgonha : 5 onças de resina 
de Tyro, ou colofonia, ou também na*sua falta re-
sina commum. Derrete-seStudo junto a fogo bran-
do em hum vaso de barro novo bem vidrado e lim-
po; depois de derretido, e bem misturado, se lhe 
ajuntaõ 4 onças de bom oleo de nozes , ou de li-
nhaça ; mistura-se tudo muito bem sobre o fogo 
por meia hora ; depois se deixa cozer esta mistura 
até que , pondo-a a esfriar , e tocando-a com o de-i 
do, faça fio , como hum xarope bem espesso , e 
viscoso. Tira-se entaò o vaso do fogo , e , estando 
o verniz hum pouco frio , se passa por hum pano 
de linho novo para huma vasilha vidrada , e se guar-
da depois em huma garrafa de vidro grosso, ou em 
qualquer outro vaso , que naò embeba , e se possa 
tapar bem. O verniz feito deste modo se pôde con-
servar por vinte annos > e cada vez será melhor. 

O falecido Mr. Gallot me certificou , que «todo 
o seu verniz lhe vinha de -Itália, onde os Marcinei-
ros o fazem , para envernizar as suas obras de ma-' 
deira, e ochamaõ vernice grasso de lignaioli, elle 
me deu huma porçaõ deste verniz, de que eu ma 
tenho servido a muito tempo , e agora me sirvo da-
quelle, que acima* descrevi. O melhor nos vem de 

I Veneza, e de Florenca. I' • '^Ê&éêíB . 
Observação. 

I O verniz duro , de que Mr. Bosse deu â dis-
cripçaõ, he sageito a muitos inconvenientes; o de 

A a Callot, 
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Callot , que se segue, ^ r a a i t o m e l h o r , e mais fá-
cil a empregai-rEís-aqui ^ m0do , potque elle se laz 
em Florença , e em Veneza. 

Verniz duro , ^ que usava Callot, chamado com* 
mummente verniz dè frlorença. 

Toma-se huma quarta de oleo graxo bem cla-
ro , e feito de bom oleo de linhaça | semelhante ao 
de que usaõ os Pintores , faz-se aquentar em huma 
panella nova vidrada , i * ajunta-se-lhe depois huma 
quarta de almecega em lagrimas pulverizada ; me-, 
xe-se tudo muito bem a t é que inteiramente se te-
nha derretido. Passa-se entaò toda a m a s s a por hum 
panno de linho fino e limpo para huma garra Ia de 
boca larga , que se tapa b e m , para a conservar me-
l h o r , e servir-se del ia , como depois se dira. 

Modo de fazer a mistura de sebo e azeite partia co> 
brir as chapas nos lugares , que se naõ querem 

muito profundados pela agua Jorte. J 

Lança-se huma porçaõ de azeite em huma pa-
nella vidrada grande, ou pequena, segundo a quan-
tidade^ que se quer fazer da mistura , põem-se ao 
f o g o , e depois de bem quente» o aze i te , ajunta-se-
lhe o se£>o ; estando este derretido , -toma-se-hum 
pouco com hum pincel , e deixa-se cair -algumas 
gottas deile sobre qualquer couza durai e fria $ poí 
exemplo huma chapa de c o b r e ; se as .gottas se tbr* 
naô medianiiamente duras , he prova df que adozí 
de sebo e azeite foi irem proporcionada ; (porque bens 
se vê , que , estando a mistura muito liquida ; tó 
porque tem muito azeite. Tendo-a pois;leito ofleoí 
sorte , deixa-se ferver por espaço de huma hora 
para que se misturem, e liguem bem ambas as ma-
térias , até que a mistura se faça vermelha , ou quí 
si vertoelha , porque de outra sorte* saô sujeitas 2 

^ m * s~e-
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geparar-se, quánd<fJ?el emprega a mistura. A razaõ 
de se ã juntar- , h e só , para que este 
fique mais liquido , e naô*se endureça taõ depressa,; 
pois que, se se fizer derreter sómente sebo, ainda 
bem se naô terá applicado ao lugar competente, 
quando já elle estará duro. No Inverno he preciso 
ajuntar sempre mais azeite. 

Modo de fazer d agua forte para o verniz duro. 
Já dice, que esta agua forte se faz de vinagre , 

sal ammoniaco , sal commum , e verdete. O vina-' 
gre deve ser do melhor, o mais forte, e mais pa-
lhete; o branco lie ordinariamente o melhor. O sal 
ammoniaco deve ser bem claro transparente, e lim-
po O isal commum deve também ser bem limpo. O 
verdete , que seja também puro , secco, sem ras-
pas de cobre , e sem os páoszinhos de caixos de 
uvas, que costuma trazer. 

Composição da agua forie* 
Tomaõ-se 3 canadas cie vinagre , 6 onças de sal 

commum, 4 onças de verdete , ou de tudo a pro-
porção , que se quiser fazer mais ou menos agua 
forte, pizaô-se miudamente estas matérias , e «met-
tem-se todas n'hum vaso de barro bem vidrado , e 
süfficiénte para conter maior quantidade, de modo" 
que em fervendo , naô tresborde por fora, o que 
está dentro ; cobre-se este vaso , e leva-se a hum 
fogo forte, para lhe dar prompíarneiite duas ou tres 
fervuras , e naô mais , e descobrindo-o sempre 
ao nonto em que ellas vem a subir, e naô an* 
t ip^nexe-se com hum pequeno páo, tendo sem-
pre cuidado em que naõ deite por fóra , porque, 
d^-rdinario , quando esta agua começa a ferver , 
&e empola-, e áobe muito ; por isso Le- que eu re-
commendo que o vaso seja grande. 

T e n -
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Tendo pois dado -fervuras, tirâ^se 

o vaso do fogo, e deixá-se esfVíair coberto : depois 
de frio despeja-se em hu^na garrafa , que se deixa 
repousar por hum ou dous dias para entaõ se ser. 
vir da agua forte , que ella contém. S e , applican-
do-a á chapa , se observa, que ella he taõ forte, 
que emmassa os talhos fazendo estalar o verniz, 
naô tem mais que , moderalla , deitando-lhe hum 
copo ou dous do vinagre , de qufe ella se fez. 

O vinagre distilado he o melhor para fazer es-
ta agua forte , e iiaò lie taõ sugeito a fazer estalar 
o verniz. ( w 

Meio 
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* w & 
ê JiJeio de conhecer o bom cobre , cie o reduzir a 

chapas , de o polir , e desengraxár antes de lhe 
applicar o verniz. 

0 Cobre vermelho foi sempre tido pelo melhor 
para a gravura assim a buril ,como a agua forte ; lia 
o amarello , que também se chama lataõ , o qual 
he ordinariamente mui agro, cheio de partes estra-
nhas , e mal limpo^: também o ha vermelho com 

"estas más qualidades, que por consequencia se de-
ve regeitar , e tanto mais , porque a obra , que 
nelie se fizesse , pareceria aspera, e má. Também 
aparece algum j que lie quasi taõ brando , como o 
chumbo; e este naõ he ainda da sorte , que se 
deve procurar ; porque deifando-se-rlhe a agua for-
te depois de gravado , ella o profunda pouco , e 
em muito tempo, e ( o que he peior ) estala o ver-
niz, e faz os traços mal limpos ; para me explicar 
melhor, he como, em comparaçaõ, se se fizessem 
com pena e tinta alguns riscos em papel passento; 
assim íicaò os traços pouco limpos , e confusos huns 
com os outros ; o que naõ admira , visto que a agua 
forte estala o verniz , e achando o cobre taõ toan-
do, e taõ poroso , ella o corroe , e; facilmente se in-
troduz para baixo do verniz , fazendo-o deixar .6 
lugar, em que eslava npplicado. 

Ha também cobre com .hnmas certas vçias mo-i 
les e agras ; outro, que he cheio de pequenos bu-
racos, chamado cinzento ; outro cheio de manchas-

-zmhas , que he preciso brunir , chamado tinhoso. 
•̂ FRÍas o bom cobre vermelho he cheio , e tapa-

do ; o que^se pôde conhecer, gravando neiJe com 
' o buril; porque se for agro, sentir-se-ha dificulda-

de e rangido em abrillo ; e se for brando, parecerá 
que se corta chumbo; pelo contrario, sendo bom, 

o 
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o buril o corta sem se^fmifíFio de rangiclo , nem 
de moleza , mas com huma pequena forca , e huma 
resistemria cheíl e doce,* como» quando se. corja o 
ouro e a prata em comparaçaô dos outros metaes, 

Modo de estaquear e polir* o cobre. 
Naô he absolutamente necessário ao que quer 

Saber gravar, o saber também estaquear ( i ) e polir 
elle mesmo a sua chapa mas como se pôde achar 
em parte, onde naô haja cobre se naô no estado, 
era que os Caldeireiros o compraô; julguei conve-, 
mente ensinallo *, e isto mesmo poderá servir para, 
se conhecer se está bem polido , e capaz de nelle 
se fazer huma gravura limpa. 

Estando seguro da boa qualidade do cobre , da-
se ao Caldeireiro a medida , da grandeza e grcssu* 
r a , de que se quizer a chapa. 

Huma chapa do tamanho que os ofíiciaes cha« 
maõ de meia folha, e que he , pouco mais ou me* 
nos , de doze polegadas de hum lado , e nove de 
outro , deve ter quasi a grossura de hun;a linha, e 
á proporçítõ para os outros tamanhos. 

Reeommenda-se , que seja bem esfaqueada , ou 
applanada a frio, porque sendo assim , o cobre se 
faz muito menos poroso, e isto he de muito gran-
de ^consequencia, Torna-se depois a chapa as-, 

.sim ecstaqueada escolhe-se o seu lado mais igual, e 
irienos escamoso , e assenta-se sobre huma taboa 
inclinada , pondo-lhe de encosto pela parte debaixo 
dous pe*quenos pregos para que ella naô escorrei 
gue , e se conserve firme sobre a taboa. 

Entaô para começar a empomesalla (a) toma-se 

( 1 / Estiquear , termo conhecido e ad optado pelos Artistas 
para explicar o mesmo que aplainar ou bater a frio. 

(2) Assim se diz geralmente da acçaô de esfregar as chapas 
de cobre com tijolio ou outra semelhante matéria , q u e possa 
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hvm grande pedaço'de t i j S o f e agua limpa f e com 
isto se esfrega bem firme / e igualmente a chapa hu-
nia vez por todo o seu comprimento, e depois pe-
ja sua largura, moJhando-a de vez em quando, até 
que nao apareça mais cavidade,nem sinal ou 
mossa de martellò , nem alguns buracos, ou esca-
W $ , ou outra sorte de dezigualdades ; depois do 
que se lava muito bem. Toma-se agora a peclra po-
mes -bem escolhida , esfrega-se com ella a dita cha-
pa, deitando-lhe também agua, assim como se fez cora 
o tijollo pelo comprimento e largura , tantas ve-
zes ,-e-' com tanta força , e igualdade , até í !ôue naõ 

-sapareçao mais traços nem raio alguin do tijollo, 
sendo outra vez bem lavada. > • ' 

Torna-se a fazer ainda a mesma operacaõ com 
huma pedra macia dç afiar g e agua , para desva-
necer os traços da pedra pomes ; esta pedra 8& 
aífiar he ordinariamente azulada, e se acha também 
da cor de azeitona ; e vermelha. Feito isto , lava-se 
outra vez a chapa com agua clara, de sorte que fi-
que bem limpa. - , . 
^ Entaô se tomará hum carvaò dos que se tem 

já escolhido, e queimado do modo seguinte: a sa-
ber tres ou quatro carvões de salgueiro bem ma-
cios, grossos , e cheios; sem fondas, e de que os 
ourives commummente se servem para soldar ;-jS-as-
•pa-se bem a sua casca, mettem-se juntos rfo mg o : 
e cobrem-se depois com outros carvões acesos , --e 
com huma quantidade de cinza por cima , de modo. 
ffue a hi possaô ficar , sem rreoeber muito ar ¥ por 
nora e meia , pouco mais ou menos *, segundo a 
gnossura dos carvões , entre tanto he* preciso, que 

os tenha penetrado até ao centro , è que 
llwp^haô reste vapor ou bumidade alguma ; por isso 

B ha 

®pluinar a sua superfície , ' desgastando , corri moderação as dtf* 
^unidades, como especiaimeute Étí a pedra pomes. 
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he melhor telios no íbgo' maiS , do que menos tem?, 
po ; e quando se; julgar™ ;que ellés estaô em estado 
de se^irar do fogo , lança-se agua em huma yasi. 
lha suficiente para os conter todos ; e tirando-os 
jewtaõ lançaõ-$e assirnmesmo em brasa na dita 
agua'para W,apagar , e deixar esfriar ; alguns ha, 
que se servem de ourina em lugar de agua , mas eu 
acho , que a agua he da mesma sorte boa. 

Querendo agora servir-se destes carvões, para 
acabar de polir com elles a chapa , escolhe-se hunii 
delles , ou hum pedaço , que seja grosso e firme,, 
e que se tenha sustentado no fogo, sem se rachar; 
segura-se bem com a m a ô . e apoiando hum dos 
seus cantos ou ângulos sobre a chapa esfrega-se fir-
memente com elle para tirar os riscos da pedra; 
naô importa que seja para esta ou para aquelia par* 
te , com tanto que todos os riscos.se apaguem. Se 
aoonteçer que o carvaò naô faça mais que escorre-
gar sobre o cobre , sem fazer-lhe alguma mordica-
çaõ, he signal de que elle naô lie bom , pelo que 
deve-se escolher outro, que tenha esta qualidade, 
e que , logo ao esfregallo na chapa com agua, se 
sinta afperOj e que elle a desgasta , fazendo hum 
"brando rugido ± sendo assiin , passase sempre na 
mesma direcçaò sobre a chapa huma e muitas ve« 
zç% até q|ie naô aparessa mais em toda ella risco 
algitós ff palha, ou buraco, por pequeno que sej&l 

Se por acaso, como muitas vezes se encontra, 
o carváè he algum tanto mais áspero, e rijo , e des-
gasta o cobre com muita aspereza, escoihe-se òu< 
tro , que seja hum pouco mais brando , e torna-se 
a passar com agua sobre o po.limento do primeiro, 

Tendo feito todo o possivel com o carvré ^ 
aparecendo a chapa bem lisa , isto he , semiÍ«j3Qí 
profundos nem buracos, he preciso tomar hum ins* 
trumento de aço bem polido . e redondo ou chato 
em ponta pelas duas extremidades era forma íl' 
coraçaô, chamado brunidor y e tendo esfregado a» 



À AGUA F ó i r t E A BUIÍIL. Ü 

cliíipa com hum pouco (^%zeite, faz-se passar por 
cima o brunidor, apoiando-o com força sobre o co-
bre. O melhor modo de brurtit huma chapa he de 
naô passar o brunidor sobre o seu comprimento , 
nem sobre a largura , mas sim ^e eâgúelha , isto 
he , diagonalmente, de hum angulo a outro, o que 
tira muito melhor os riscos ou manchas, que õ car* 
vaô fez. Assim se bruni.rá toda a chapa de modo 
que fique por toda a parte luzente como hum espe-
lho. Se por acaso lhe ficaõ ainda depois disto al-
guns riscos, he preciso repassar o brunidor) somen-
te por esse lugar em rhombo. sobre os riscos até que 

* elies totalmente se apaguem, 
Os caldeireiros ordinariamente naô brunem às 

chapas , menos que expressamente se lhes nao en-
commende , e que por este trabalho se lhes naô 
pague mais alguma cousa : eis^-àqui porque o Gra-
vador he muitas vezes obrigado a fazello em seu lu-
gar , o que elle naô deve desprezar ; do contrario 

*as provas , ou estampas que se tirassem depois d' 
agua forte ter comido § ficariaô todas manchadas, 
e cheias de riscos. 

Estando assim pois bem polida , lava-se com 
.agua limpa , e chega-se ao fogo pela parte de traz 
para lhe consumir toda a agua , que tiver ficada 
em cima ; e estando seeca y esfrega-se com hum 
pano de linho bem limpo. Para estar seguro j p que» 
ella naô contém com a alguma de gordura 'esfrega--
se com miolo de paô; também , tendo raspado 
bre a dita chapa greda fina , esfrega-se muitas ve*« 
zés com hum pano branco, e s^epois limpa-se mui-
to bem de modo, que lhe naô fique paô, nem gre-í 

b^ky ;nera outra qnalquer cousa. 
chapa neste estado está prompta para se lhe 

applicar o verniz. 
Ainda se pôde fazer outra cousa para estar cer-» 

to de que a chapa está bem polida e he mandalla 
ao Impresso? de talho doce , para que ihe dé tm-

B a . ta , 


